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Avisamos os nossos prezados 
assinantes de que vamos enviar 
à cobrança todos os recibos das : ra: R 
assinaturas que habitualmentesão | . A cinematogralia é, sem dú- 
pagas por intermédio do correio. | vida alguma, uma das grandes 

No próprio interesse dos mes-| maravilhas da nossa época. Ela 
a pedimos eo tem contribuido, e pode contri- 

pitando os o oval“ ErbalhDa à buir, ainda mais do ee me ho- 
despesas que, pela taxa dos cor-, Je, para O avanço das ciências, 

reios em vigor, nunca são inferio- | nos seus diversos domínios: 
res a 5500 cada vez que o tenha- Botânica, Oceanografia, Psi- 
mos de fazer e as quais ficam cotecnia, Microbiologia, etc. 
sempre a cargo dos mesmos assi-| 
nantes. 

una 

ARMADA NACIONAL 

Amanhã encerra-se a «Setmana 
da Marinha», celebração que tem| 
decorrido, cheia de interesse e 
simpatia, com o içar solene da 
bandeira em todas as unidades e 
estabelecimentos da Armada. 

Prestaram juramento de ban- 
deira os novos marinheiros e 
houve prelecções por oficiais, em 
todas as unidades, sob o tema 
“A Marinha», nas quais foi evo- 
cada a sua dignidade exemplar 
tanto na paz como na guerra, 

Amanhã, por tal motivo, pode 
ser visitada a Escola de Aviação 
Naval de S. Jacinto, das 10às 18 
horas, 

es 

GENERAL SÁ CARDOSO 

No dia 26 de Abrila morte 
ceifou a vida ao sr. General Sá 
Cardoso, que foi um sincero re- 
publicano democrata que tomou 
parte na implantação da Repú- 
bica. 

Vulto prestigioso da política 
portuguesa, e militar dos mais 
distintos, a morte do ilustre ge- 
neral impressionou os seus cor- 
religionários que, em grande nú- 
mero, se encorporaram no fune- 
ral que se realizou no dia 27 para 
vu cemitério dos Prazeres, 

A SITUAÇÃO DOS REFOR- 
MADOS E PENSIONISTAS 

O sr. Jorge Botelho Moniz, na 
Assembleia Nacional, chamou 
mais uma vez a atenção do Go- 
verno para a necessidade de re- 
mediar o mais râpidamenfe pos- 
sível a aflitiva situação das classes 
inactivas, reformados e pensio- 
nistas. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
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Por outro lado, o cinema cons-, 
titui um elemento de primeira 
ordem, quando posto ao servi- 

pelo Dr. Má vio Gonçalvex Viana 
  

colonos têm verificado que a 
atitude dos indígenas se mo-| 
dificou, para pior, nas suas re- 
lações como branco, desde 

que eles começaram a frequen- 
tar o cinema, o qual oferece, 
na pantalha, espantosas ima- 
gens de crimes, de monstruo- 
sas aberrações, de luxo e de 
luxúria, de prostituição e de 
apachismo, etc. 

A este testemunho impres- 

  

ço da Pedagogia. A imagem  sionante, acrescentaremos nós 
impressiona muito mais do que o nosso testemunho, resultante 
a palavra, principalmente a ima-| do estudo directo da questão. 
'gem em movimento: a ima- 
“gem cinemática. 

Mesmo fora do terreno cien- 
tífico e pedagógico, a cinema- 
tografia tem uma missão im- 
portantíssima a cumprir: é o 
espectáculo preferido das mul- 
tidões, e, como tal, pode tor- 
nar-se um elemento instrutivo 
e formativo de primeira ordem 
e sem igual. 

Infelizmente, o cinema tem- 
-se desviado, de uma forma 
muito acentuada e muito per- 
sistente, do bom caminho, pro: 
porcionando, às massas popu- 
lares, espectáculos que deixam 
imenso a desejar sob o ponto 
de vista moral, 

Se o problema fosse apenas 
de ordem moral, já era impor- 
tante; maso caso avulta, se 

considerarmos que ele implica 
graves consequências sociais. 

Mal orientado, como tem 
sido até ao presente, o cinema 
é uma fonte de inquietação, 
de indisciplina e de doenças 
nervosas ou mentais, não só 
nas idades adultas, mas tam- 

bém nas idades escolares, co- 
mo documenta o Dr. José de, 
Paiva Boléo, na sua monogra-| 
fia Tendências psicológicas e 
morais da mocidade escolar.| 

O notável escritor da Psp-, 
chologie de ! Opinion, Júli 

     
Rassak, referindo-se ao mai-' 

'semanário, no último sábado, 29 

O cinema, quando os filmes 
nele exibidos são terrificantes 
ou trágicos, exerce ma acção 

muito notória sobre a quanti- 
dade e a qualidade do traba- 
lho dos estudantes e dos em- 
pregados. 

Verificávamos, há muito que 
os escolares se apresentavam, 
em classe, mais excitados no 
dia posterior à assistência a 
uma sessão de cinema, quando 

os filmes exibidos eram de ca- 
rácter sensual, misterioso ou 

ultra-dramático. Os melhores 
alunos davam, em tais circuns- 

tâncias, lições más, mostran- 

do-se, por vezes, desnorteados 

e sem auto-domínio. 
Ora este facto verifica-se 

também nos escritórios e nas 
repartições, podemos agora 
testemunhá-lo. 

* Os chefes verificam, 

  
por 'de moral e a saúde 

senão erros e tolices. Nesses 
dias, o trabalho é de má qua- 
lidade, e o seu rendimento 

muito menor e, em certos ca- 
sos, quase nulo. 

Tendo nós verificado que 
este facto se repetia com certa 
frequência, procedemos a um 
inguérito discreto, e apuramos 
o seguinte: 

Sempre que um bom em- 
pregado ou empregada vai ao 
cinema, e nele vê filmes ultra- 
-trágicos, ultra-sensuais ou ul- 

tra-enigmáticos, fica de tal for- 
ma impressionado, e com os 
nervos de tal forma perturba- 
dos, que, durante um ou dois! 
dias (consoante a intensidade | 
dramática do filme e consoan- 
te a sensibilidade de cada indi- 
víduo) o seu trabalho, no es- 

critório ou na repartição, se 
ressente desfavorâvelmente. 

Em face de tudo isto, temos 
de reconhecer que o cinema 
segue caminho errado, visto. 

produzir graves perturbações! 
na vida social. 

E” de toda a conveniência, 
purificar a cinematografia, co- 
locando-a ao serviço do bem! 
público. Os espectáculos a for-| 
necer às massas devem ser. 
espectáculos saltitares. Pode, 
distrair-se o público sem o: 
perturbar e sem o inferiorizar. 
Filmes que prejudicam a saú-; 

nervosa 
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am originais contra a vída particular de 
qualquer mdivíduo 

EbDA 8 HOTIGINO 
ao vo So ds qo us do do To de qo yo 

EFEITOS DA GUERRA 

A guerra é a origem de todos 
os males, mesmo dos que menos 
se suspeita e, por isso, é possí- 
vel que tenha influído no aumen- 
to da criminalidade. 

Se os homens, em grandes 
massas, e implacâvelmente, ma- 
tam inocentes, no fragor da ânsia 
“de vencer, outros, até Os que vêm 
da guerra, assassinarão por mo- 
tivos pessoais. 

Ensina-se a matar, em nome de 

princípios; vra-se públicamente 
pela vitória; benzem-se estandar- 
tes que palpitaram sobre as car- 
nifícinas. E” a glória da matança 
em grande. 

O aumento da criminalidade 
também se deve filiar na ganân- 
cia gerada pelos exemplos dos 
que, enriquecendo a súbitas por 
traficâncias, incitim com o seu 
luxo, aos ignóbeis processos. 

ne. 

PREVISÃO DA MORTE 

Numa povoação de Loulé, o 
sr. Francisco Luís, cheio de saú- 
de, pensou em morrer atites do 

1.º de Maio. E assim, disse à 
mulher que mandasse chamar os 
filhos porque ia morrer antes do 
dia 1 de Maio e queria despedir- 
-se deles. 

Foi ao acanpalheiros e com- 
prou o caixão. Depois... No 
dia 28 de Abril, à noite, reunidos 

los filhos, rezaram-se algumas 
orações e, alguns momentos só 
bastaram para uma congestão 
cerebral fulminar o pobre Fran- 
cisco Luís. 

PROFESSORES PREMIADOS 

Foram premiados, por se'dis- 
tinguirem no exercício das suas 

vezes, que certos empregados | dos indivíduos devem desapa- funções, os professores do distri- 

ou funcionários, que normal-! 

mente trabalham com peei. | 
ção, não fazem, em certos dias, 

recer dos programas, em nome, 
de uma boa profilaxia social. | 

(Do «Diário de Coimbra») 

  

  

  

Sessão de literatura e arte 
em 

NV da Ee 

No recorte literário que publi- 
camos no número 1038 deste 

de Abril, com esta mesma epí- 

grafe, fomos forçados, pela abso- 
-estar registado na Europa, e luta falta de espaço com que vi- 
que se tem procurado explicar mos lutando, de deixar para hoje 
como consequência das guer- 

Tas, contesta o facto, e diz: 

«Eu creio que a causa deste 
mal-estar geral encontra-se, de 
preferência, no cinema». 

| Além disso, sabe-se que até 
nas colónias começa o cinema 

“a exercer uma lamentável ac- 
ção corrosiva. Com efeito, os 

o registo de outros visitantes à 
Sala Eça de Queiroz» naquela 
, memorável Jornada Literária de 
15 de Abril. 

Dentre as senhoras, podemos 
registar agora e fazemo-lo gos- 
tosamente: M."º de Dr. Lopes de 
Almeida, de Dr. Gomes de Men- 
donça, de Dr. Gabriel Faria, de 
Vital Fialho, de Elmano C. da 
Silva, meninas Maria Eduarda   

IVETE FE) 

Estudante, Lola Mendonça, me- 
ninos Fernando Faria e Jorge 
Vasco de Melo Fialho. 

Dentre os cavalheiros é-nos 
grato apontar; Professor Manuel 
Estudante, Elmano Cordeiro da 
Silva, Dr. Abílio Justiça, Enge- 
nheiro Bazílio Noronha Lebre, 
Dr. António Noronha Lebre, e 
os estudantes Universitários Abel 
da Silva e Rui de Lemos. 

Todos estes Senhores e Senho- 
ras, contribuiram com a sua ale- 
gria e simpática presença, para 
tornarem aquela tarde e noite de 
literatura e arte, para sempre de 
perdurável encanto. 

A Redacção.   

to escolar de Aveiro, D. Aurora 
da Silva Rebelo, Carlos de Paiva 
e D. Maria Adelaide Duarte Cruz, 
respectivamente das escolas pri- 
márias Mozelos, Lourosa e Souto, 

Os prémios foram instituídos 
pela Casa das Beiras. 

e... 

UMA QUADRA 

Tavarede, linda flor, 
Que seja das flor's princesa; 
E' um sorriso de amor, 
Um beijo da natureza. 

Ad, 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9 - 1.º» Dt. 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 
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“AMOR ETERNO” 
Ts Go es du wo vis Wo vo ds do vo vo 

(Continuação) 

«Decididamente, meu pai, esta 
fotografia... «Nenhum segredo 
encerra, Tónio. E” uma lembran- 
ça, sÔmenter, 

«Para mim?» —apressara-se O 
filho a perguntar, fazendo men- 
ção de guardar, 

«Talvez!» 
“E esta mulher tão linda existe, 

de facto?» 
«Sim, é a filha do meu amigo 

João, por quem ele tanto se or- 
gulha e que eu tanto respeito». 

4 noite avançara já obrigando 
aquela gente a relazer-se da fa- 
diga. 

Só, encerrado no seu quarto, 
entregue a seus pensamentos, O 
Tónio via e revia a fotografia da 
Mari, mostrando um não sei quê 
que o levara a prender-se pelo 
retrato, De vez em quando e de 
volta do que ele próprio já não 
sabia explicar, wurmurava bai- 
xinho: 

«Meu Deus que de tamanhas 
beldades crias ma terra.u 

Duas ou três horas se tanto se 
passaram e o dia apresentara-se 
claro, límpido, sem nuvens. O 
retrato de Maria era já a sua 
ubsecação, a sua razão de existir, 
o motivo forte que o transtorna- 
ra eo não deixara pregar ôlho. 
Daí em diante aborrecera-se com 
tudo e com todos. A família ex- 
tranhava-o, Os amigos viam-no 
sem forças e sem âuimo, Um ou 
outro faziam por lhe dar cora- 
gem, interessados em que ele não 
mostrasse aquela «cara de enter- 
Tor, e perguntavan-lhe; 

«Que tens? Que se passa?» 
Uimaresposta disfarçada surgia: 
«Comoção, apenas». 
«Ah! Ah! Acaso...» 
«Não. Não penseis em mais 

mada. E' que âmanhã, sim, âma- 
nha faço 20 anos», «E vinte anos 
já representa alguma coisa numa 
vida que não será duradoira como 
não são duradoiras as vidas pre- 
sentesm, 

«Deixa-te disso, pessimista. 
Parece incrível que o caso te afli- 
ja tanto e nem sequer te dê alento 
a lembrança de que irás daqui a 
pouco receber, pelo facto, algu- 
mas prendas». 

«Prendas? Ainda mais prendas? 
Para que as quero eu se só uma 
me satisfaz e me acompanhará 
durante a vida?» 

Os amigos olhavam-no de sos- 
laio e pareciam começar a adi- 
vinhar. 

“Amanhã, pois, não faltem. 
Espero-os a todos», 

Novo dia viera, o dia do ani- 
versário do Tónio. Na sala flori- 
da em sua honra espalhara-se um 
ar de festa. No entanto a do re- 
írato não lhe saira da retina. Pe- 
rante os assistentes, o Tónio pro- 
curava não comprometer-se nem 
dar-se por achado, 

A música fizera ouvir-se nuns 
acordes de valsa ao mesmo tem- 
po que se brindava com uns cá- 
lices do Porto que logo eram 
esvasiados e se notava um reme- 
xer de pés que tendiam para a 
dança. 

Duns labios de mulher bonita 
desprendera-se ufa canção: 

Baila, baila meu amor 
Que o bailar faz esquecer 
Não ganhes muito calor 
Por uma qualquer mulher. 

Pesa bem a tua culpa 
Não digas nada a ninguém 
E não venhas co'a desculpa 
Que te não prendes também, 

Só não tendo coração 
E* que se não pode amar 
Amando nasce a prisão 
Que nos não deixa soltar, 

(Continua) 

Um caciense alfacinha. 

Na 4.º página publicamos 
anúncios de interesse para 

“fodos. DRE (cet a 

ECOS DE 

  

| Carteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, dia 6, 0 sr. António Dias | 
da Silva, 61 anos, estimado pro- 
prietário de Cacía, onde reside e 
conceituado industrial de padaria 

imo Monte de Caparica; e o sr. 
António Dias Bela, 20 anos, filho 
do sr. José Rodrigues da Bela e 
de sua esposa sr." D. Maria Rosa 
Dias Bela, naturais de Vilarinho 
e Sarrazola e conceituados indus- 
triais de padaria em Alhandra. 

— Amanhã, 7, a sr." D. Alber- 
tina Nunes das Neves Almeida, 
35 anos, esposa do sr. Francisco 
do Carmo Almeida, de Angeja e 
laboriosos industriais de padaria 
em Lisboa. 
—No dia 9, a sr.º Maria Rosa 

Rodrigues da Silva, 30 anos, es- 
posa do sr. Izidro da Silva Go- 
dinho, de Angeja e residentes 
em Lisboa; e o sr. Manuel Si- 
mões Tavares, 18 anos, filho do 
sr, João Tavares e de sua esposa 
sr.º D. Maria Simões Tavares, 
de Mataduços e ausentes na Amé- 
rica do Norte. | 
—Em 10, ovsr- Augusto dos 

Santos Pereira, 44 anos, de An- 
geja e residente em Lisboa; e o 
sr. José Plácido dos Santos Al-, 
meida, 22 amos, filho da sr.*, 

(Tereza dos Santos Almeida e do 
saudoso angejense Nestor Ribeiro 
de Almeida, residentes em Lisboa. 
—Em 11, a sr.* D. Maria do 

Carmo Almeida, esposa do sr. 
Joaquim da Silva Almeida, de 
Cacia e conceituados industriais 
de padaria em Alcobaça; o sr. 
José Rodrigues Lourenço, do 
Paço e empregado de padaria 
em Vila Franca de Xira; e o 
menino Jorge Francisco de Oli- 
veira Campos, completa 4 ani- 
tos, filho do angejense sr. Vicente 
Marques de Campos Júnior e de 
sua esposa sr.” D, Joana Maria 
de Oliveira Campos, acreditados 
comerciantes em Lisboa, 
—E em 12,0 sr. Raúl de Almei- 

da Capela, 19 anos, filho do sr, 
Diamantino Dias Capela e de sua 
esposa sr.º D, Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e activos 
industriais de padaria em Lisboa; 
e o menino António Carlos Gon- 
galves Nunes, 8 anos, filho do 
sr. Manuel Gonçalves Nunes e 
de sua esposa sr.º Maria Rodri- 
gues Teixeira, bons proprietários 
e lavradores de Cacía, onde são 

| 
| 

triais de padaria no Porto. 
Desejamos as melhores felici- 

dades a todos os aniversariantes, 

* 

CASAMENTOS 

No último domingo, realizou- 
«se na igreja paroquial de Cacia 
o enlace matrimonial da menina 
Laura da Silva do Carmo, de 28 
anos, filha da sr.º Maria do Car- 
mo da Silva (a Bençoa), e de seu 
falecido marido António da Silva 
Diogo, proprietários de Cacía, 
com o sr. Adelino Nunes, de 24 

  

da sr.* Amabília de Jesus. 

muito amigo e assinante sr. An- 
tónio da Silva Diogo e sua es- 
posa sr." D. Maria Alice Diogo, 
residentes em Lisboa, que para 
tal fim aqui se deslocaram no seu 
luxuoso automóvel, tendo retira- 
do na quarta-feira. 

Do cortejo nupcial fizeram par- 
te 4 automóveis, que conduziram 
os noivos, padrinhos e muitos 
convidados à celebração do acte 
religioso. 

Em seguida foi servido em 
casa da mãe da noiva um verda: 
deiro jantar de casamento aos 
numerosos convidados de ambos 
os cônjuges, o qual decorreu na 
mais íntima confraternização. 

Para assistirem a este casa- 
mento, deslocaram-se aqui além 
dos padrinhos a irmã. da noiva 
sr.* D. Maria da Glória da Silva 

residentes e considerados indus-|: 

anos, natural de Coja (Arganil) e |í 
vendedor de pão em Lisboa, filho |; 

Foram padrinhos dos noivos |: 
o irmão da noiva nosso primo |” 

va, natural de S. João de Loure, e 
sua esposa sr.* D, Maria da Ro- 
cha Silva, residentes em Lisboa; 
o sr. José Duarte, industrial em 
Lisboa; o sr. Joaquim Moreira, 
empregado da Nestlé, em Loure; 
e a menina Idalina Nunes, de 
Lisboa, irmã do noivo. 

Os nubentes foram muito feli- 
citados, recebendo muitas e va- 
liosas prendas, que estiveram 
expostas com esmerado gosto, 

No rápido da tarde, os noivos 
seguiram viagem de núpcias para 
Lisboa, onde fixaram residência, 

Desejamos-lhes um futuro re- 
pleto de felicidades. 

BAPTIZADOS 

No dia 30 de Abril, realizou- 
-se na igreja de S, José, em Ben- 
fica (Lisboa) o baptizado da filhi- 
nha da sr." D. Maria de Lourdes 
Brandão e de seu marido sr. 
António Maria dos Santos, natu- 
ral da Figueira da Foz e residente 
naquela cidade. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Tereza dos Santos Bran- 
dão, sendo seus padrinhos o sr. 
João Nogueira de Pinho, natural 
de Angeja, e a menina Tereza 
dos Santos, residentes na capital. 

CHEGADAS 

Viajando no paquete «Angolam, 
desembarcaram há dias em Lis- 
boa, encontrando-se já em Alque- 
rubim a gozar 5 meses junto dus 

  

seus o nosso primo muito ami-! 
go e assinante sr. José Tavares 
Abrantes e sua esposa sr.* D, 
Lucinda Abrantes, que são con- 
ceituados comerciantes em Moça- 
medes (Africa). 

Há 27 anos que não vinha ao 
continente e ao abraçar-nos na 
nossa redacção, o bom amigo, 
mostrou-se admirado com o pro- 
gresso da nossa região. 

Renovamos os cumprimentos 
de boas vindas, que pessoalmen- 
te já apresentamos, desejando 
uma feliz estadia. 

Rosa Rodrigues Neta 

Agradecimento 
A sua família, vem por esta 

forma apresentar o seu sincero 
reconhecimento a todas as pessoas 
que se encorporaram no cortejo 
fúnebre da sua sempre chorada 
morta e lhe apresentaram condo- 
lências. 

Cacía, 1 de Maio de 1950. 
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Rainha Santa 

  

  

EM “TODA 
A PARTE       

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

op 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista   Oliveira, seu marido sr. Joaquim 

Machado de Oliveira e filhinho: 
António Diogo, comerciantes no! 
Porto; o sr. João Marques da Sil- 

  Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 
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Notícias de Tabneira 
A actividade da Comissão 

de Melhoramentos 

de Taboeira 

Recebida a adesão de alguns 
dedicados Taboeirenses dignos 
desse nome, a Comissão de Me- 
lhoramentos de Taboeira, que fi- 
cou constituida pelos srs. Antó- 
nio Marques da Graça, D. Maria 
Marques de Almeida, João da 
Cruz Carvalho, António Simões 
dos Aidos, Anastácio Rodrigues 
Migueis, Augusto Rodrigues Mi- 
gueis, Manuel Pereira de Carva- 
lho, João Rodrigues Larangeira, 
Manuel Rodrigues da Cruz e João 
Pereira dos Santos, reuniu, para 
dar início aos trabalhos projecta- 
dos para o ano corrente, Resol- 
veu, entre cutros assuntos de 

grande interesse para este lugar, 
avistar-se com o rev. prior da 
nossa freguesia, juntamente com 
o competente mestre de «bras, 
para entrar imediatamente em 
reparação a capela de S. Pedro, 
dando assim satisfação aos dese- 
jos do nosso povo, que muito 
entusiâsticamente concorreu para 
o cortejo das pastorinhas, no 
propósito de auxiliar tão impor- 
tante melhoramento. 

Esta Comissão. de Melhora- 
mentos, apoiada na coadjuvação 
do seu povo, procura estender a 
sua acção em tudo que a nossa 
terra necessite, 

| As obras de grande vulto, co- 
mo as reconstruções das estradas 
de acesso, embora não sejam da 

| competência da Comissão, o que 
[lamenta não poder realizar, em- 
; prega a sua influência junto das 
instâncias superiores. E tão insis- 
tentemente o tem pedido para a 
estrada que liga Taboeira a Azur- 
va, cujo orçamento já há anos faz 
parte dos projectos do Estado 
Novo 

Fiquem certos todos os con- 
terrâneos de que a Comissão de 

| Melhoramentos trabalha denoda- 
damente por uma Taboeira maior, 
para o que espera continuar a 
merecer o apoio dos bons filhos 
deste lugar. 

Não podendo esquecer os seus 
maiores amigos, a Comissão es-| 
tudou a promoção duma home-! 
nagem à memória do saudoso! 
Dr. Lourenço Peixinho, que 

  

nicipal de Aveiro e grande amigo | 
de Taboeira, pois devemos-lhe os 
melhores melhoramentos da nos- 
sa terra. 

| O significado. da. homenagem 

  

NOTiGIAS LOCAIS 

Espírito Santo 

Continuam a fechar-se todos os con- 
tratos para Os festejos do Espirito Santo, 
que vão realizar-se em Cacia nos dias 
27, 28 e 29 do corrente. 

A comissão promotora pede a todos 
os detentores de listas de subscrição o 
favor de lhe comunicar com quanto se 
subscrevem, pois precisa de fazer os úl- 
timos contratos e era de grande conve- 
niência saber com quanto pode contar 
para tal efeito. 

O programa das festas está a ser ela- 
borado e será, possivelmente publicado 
no próximo número deste jornal, 

E' voz corrente que a comissão das 
festas resolveu fazer a noitada junto do 
Club Recreio ( aciense, numa proprieda- 
de ali devassada e pertencente à Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, a quai faz 
face com à rua Conselheiro Nunes da 
Silva. 

Apoiamos esta resolução que irá eyi- 
tar os apertos causados pela exiguidade 
do recinto da capela, quando lá são co- 
locados os coretos. 

Assim, todos os forasteiros terão oca- 
stão de apreciar melhor os arraiais, po- 
dendo as músicas tocar os seus números 
seguidamente, o que não acontece no 
largo da capela, devido aos muitos auto- 
nióveis que passam constantemente entre 
os coretos, 

* 

Novenas 
  

Começaram no dia 1 e mantêm-se du- 
rante todo o mês as novenas de Maria, 
que são celebradas todos os dias à noite 
na igreja paroquial de Cacia. ; 

* 

Horário dos combóios 

A partir do dia 14 do corrente, sofre 
grande alteração o horário dos combóios. 

Segundo informações, teremos na es- 
tação de Cacia, a boas horas, combóios 
para ambos os lados, o que virá facilitar 
os transportes. 

No próximo número: publicaremos o 
respectivo horário. 

* 
O tempo 

Aqueceu o tempo, o que os nossos 
lavradores tanto aspiravam. (Quem dera 
que a chuva não falte. 

    

eee 

  

Se precisa d'oculos, . não 
hesite. Procure a   Ourivesaria Vilar 

> Ru: de José Estêvão, 59 
(Junto ao Quartel da Quarda Rêpublicana) 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 
foi Não esqueça que é a casa de 

ilustre presidente da Câmara Mu- Óptica mais anti ga de Aveiro. 

  

| Carteira roubada 
Pede-se à pessoa que roubou 

é dos mais nobilitantes, pelo que la estação de Aveiro no dia 23 
elogiamos a iniciativa da nossa de Abril, por volta das 17,30 ho- 
Comissão de Melhoramentos. 

| 
[de oportunidade. —C. 
| * 

! Doentes. — Têm estado muito 
doentes, retidas no leito já há tem-, 

Almeida e Rosa Rodrigues Dias.| 
— Também vai um pouco adoen-, 

tada a sr. Deolinda de Oliveira! 
| Tavares, esposa do sr, Casimiro 
e dos Aidos. 

  

Desejamos-lhes as melhoras. 
Anos.—No dia 2 do corrente 

colheu 19 primaveras a menina 
Valdomira Marques Ferreira, filha | 
do sr, António Joaquim Ferreira e 

| de sua esposa sr.” Emília Marques 
| Baplista. 

— Em 3, fez 71 anos o sr. Ma- 
“nuel Simões Lares, acreditado co- 
'merciante deste lugar. 

— Em 6, faz 45 anos a sr.* D. 
Rosa Pereira de Carvalho, esposa 
do sr. João Rodrigues Larangeira, 
conceituados industriais de padaria 
em S. João da Madeira. 
—E uu dia 10 faz 27 avos o sr. 

António Marques Nogueira, bom 
comerciante local. 

Felicitamos os aniversariantes, 
Retirada. — Seguiu a retomar o 

seu lugar na panificação de Coim- 
brões (Gaia) o sr. José Marques 
Carvalhal, que entre nós esleve 
dois meses. 

| Visitas.—Estiveram' de visita 
aos seus os nossos estimados con- 
terrâneos srs, António Simões dos 
Aidos Júnior e Manuel Pereira de 

í 

  Carvalho, benquistos industriais de 

ras, uma carteira contendo docu- 
Ao assunto voltaremos mais mentos e 620800, para devolver 

a documentação de padeiro ao 
[seu titular Manuel Soares de Aze- 
vedo—Cacía, porque faz muita 
falta, s 

po, as sr,” Elvira Marques de ———— mn 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANQGE/A 

Telefone 7 

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

  

Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
'Esgueira = AVEIRO — Telef, 178 

  

padaria em Vila Nova de Gaia; José 
Marques da Graça, conceituado 
industrial de padaria no Porto, que 
veio no seu automóvel, acompa- 
uhado do seu irmão sr, Manuel 
Marques da Graça e filho Fernan- 
do, laborioso industrial de padaria 
em Penafiel; e Miguel de Úliveira 
e sua esposa sr," D. Rosa Marques 
da-Graça, considerados industriais 
de confeitaria 'e pastelaria no Porto. 
-—Cumprimentamo-los,— C..... « 
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DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Ainda as festas de Alumieira. —| 
Conforme prometemos, vamos 
hoje publicar os nomes dos nos- 
sos estimados conterrâneos au 
sentes, a quem tivemos a honra 
de cumprimentar por ccasião d.s 
festas a Nossa Senhora de Alu-i 
mmieira. Foram eles os srs. Ma- 
muel Afonso Barbosa, industrial 
de panificação em Lisboa, esposa 
e filhas; Armando Marques Mor- 
gado, panilicador na Lamarosa, 
e esposa; Aleixo de Sousa, em- 
pregado na panificação de Saca- 
vém, e esposa; Manuel Gonçal- 
ves Faria, idem em Coimbra; 
João Marques Moreira, estimado 
caixsiro de padaria em Coimbra, 
esposa e filha; José Marques da 
Loura e Silva, idem; Manuel da 
Silva Samartinho, industrial de 
panificação na Lamarosa, esposa 
e filhos; António Martins, indus- 
trial de padaria no Riacho (Tor- 
res Novas), esposa e filhos; José 
Gomes Gautier, idem em Lisboa, 
esposa e lilhos; João Simões Pe- 
reira, empregado de padaria em 

Coimbra; António da Cunha Fer- 
reira Júnior, industrial de paniti- 
cação em Cascais, esposa e filhos; 
José da Silva Castro, empregado 
ma panificação de Lisboa; Manuel 
Maria Marques, industrial de pa- 
daria em Ovar, e esposa; Manuel 
Fernandes da Silva, da panifica- 

De Fermela 
Festa de Nossa Senhora dos, 

Prazeres. —Já há muitos anos que 
se não promovem quaisquer festas 

à Nossa Senhora dos Pj:z res que 
«e venera na sua capelinha ro pt- 
toresco sítio do Vale d» Sob, 
no extremo das estradas desta | 
freguesia-e Sobreiro. 

Este ano será festejuda no dia 
14.do corrente, com..o seguinte 
programa; , 

Nos dias 12 e 13 serão anuncia- 
das as festas por descargas de fo- 
guetes, de manhã, ao meio dia e 
à noite. 

No dia 14, às 10 horas, haverá 
missa; às 14 horas chegada da 
Orquestra da Quinta do Gato, 
sob a regência do sr. António Ce- 
te, que no largo da Corredoura 
será esperada por muito povo e 
dali seguirá a percorrer as ruas 
até junto da respectiva capelinha; 
às 15 horas chegada da Banda 
Bingre Canelense, que do S. João 
ronperá a locar até junto também 
da capela, unde se realizará o ar-| 
raial da tarde, com ambos os con- 
juntos musicais. 

A interessante capelinha, que 
foi agora repºrada, apresentar-se-á 
enfertada e aberta ao público. 

Haverá tiro ao alvo, para dispu- 
ta de 3 bons prémios, e outros di- 
vertimentos. 

De noite haverá baile no largo   ção do Barreiro; António Mar- 
ques Pego Júnior, industrial de 
padaria em Setubal, e esposa; 
José Maia Morais, industrial de 
panificação em Lisboa, e esposa; 
António Gomes Gautier, indus- 
trial em Setubal, e esposa; Ma- 
nuel Morais da Cunha, industrial 
de padaria em Lisboa; Manuel, 
Pereira Júnior, industrial de pa-| 
darja em Lisboa, e seu filho An! 
tónio Pereira de Moura; José 
Nunes dos Santos, industrial de 
padaria na capital; José da Silva 
Samartinho, industrial na e, 
gã, esposa e filho; João da Silva! 
Lopes e José da Silva Rosa, in- 
dustriais de panificação em Pom- 
bal, esposas e filhos; e Manuel 
Marques Ferreira, industrial de 
padaria em Cascais, que como 
quiz das ditas festas a Nossa Se- 
nhora de Alumieira, a sua estadia 
entre nós foi mais prolongada, 
tendo também já retirado com 
sua esposa e filhos. 

Que todos tivessem unia festa 
feliz junto dos seus e regressas- 
sem bem às suas ocupações, são 
os nossos votos. E” muito pos- 
sível que se tenha dado qualquer 
falta, mas a dar-se, dela pedimos 
desculpa aos lezados. 

Grupo Cénico «Estrela de Ma- 
taduços».—Por todo o mês de 
Maio, em dia ainda não fixado, 
o nosso Grupo Cénico dará um 
espectáculo na Casa do Povo, em 
Esgueira, levando à cena o se- 
guinte: «O Grande Inventor», co= 
média em 1 acto; «Rosas de todo 
o an9m, drama em 1 acto; «Tire 
dalia meninar, comédia em 2 
actos; e um acto de variedades 
de grande sucesso, —C, 

  

Importante! 
Se desejam os vossos pomares, 

videiras, jardins e agricultura em 
geral defendidos de todas as pra- 
gas de insectos, apliquem produ- 
tos de confiança. Para isso basta 
dirigirem-se ao Horto Esguei- 
xeuse—Telef. 415 —Esgueira— 
Aveiro—e ser-lhes-ão prestadas 
melhores indicações. 

Vende-se 
Um terreno lavradio e a oli- 

val, sito na Afeiteira, também 
conhecido por Vales Grandes, 
com a superfície aproximada de 
11,300"2 estando bem localiza- 
da a 100 metros, da Estrada Na- 
ciotial, 
Quem pretender informa Má- 

rio Nunes Esteves — Angeja. (4) 

I 

  

  

do Chanfrante, «brilhantado pela 
mesma orquestra da Quinta do 
Galo, 

No recinto du festa o sr. José 
Chanfrante apresentará uma bar- 
raca com bum vinho, petiscos e o 
belo leitão assado. —C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Nossa Senhora da Memória. — 

O juiz da festa de Nossa Senhora 
da Memória,er. José Duarte dos 
Santos Gamelas, estimado pros 
prietário do Paço, procede já A, 
todos os contratos, para que os 
festejos em nadn desmeveçam-dos 
realizados nos últimos anos, 

Com a ajuda de todos, será 
mantida a tradição das festas da 
nossa terra e quanto mais só con- 
tribuir para aquele fim, mais alto 

se elevam as demonstrações [us- 
tivas, Por isso, que todos auxiliem ' 
o mais possível a promeção dos 
festejos de Nossa Senhora “da 
Meniória, que se irão realizar nos 
dias 19, 20 e 21 de Agosto pró- 
ximo, 

Manuel nhia de seu marido sr. 
Maria Ruela de Oliveira, panifi= de sua esposa sr.* Alice Lopes da | (0 Taco), a quantia de 15.897$70, 
cador em Paço de Arcos, eucon- 
tra-se na Póvoa a sr.” Rosa Mi- 
rauda da Silva, 

| De Sarrazola 

rente, deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.* Viviete Ma- 
na Pereira, esposa do nosso con- 
terâneo sr. Jacinto Dias, residen- 
tes -m Lisboa. 

Aproveitamos o momento para 
felicitar a pariuriente,“que faz-28 
anos no dia 4 do corrente e para 

fo âmiga Tacinio um abraçõ. “=, 
= Casamentos:= Já há tempo-se 
casou o sr. Manuel Augusto Va- 
lente de Almeida (o cabo Augus- 

to). de 27 amos, filho do sr. José 
Valente de Almeida e da sr? Vi- 
tória Rodrigues-da Silva, deste 
lugar, com a menina Maria de 
Lourdes dos Santos-Bilva, de 23 
tamos, filha do er. Manuel dos! 
Santos e da sr? Ana Rosa de 
Jesus da Silva, na freguesia da 
Glória, da cidade de aveiro, onde 
residem. 

— Também já há semanas se 
consorciou a menina Rosa dos 
Anjos Nunes Ferreira, de 17 anos, 
filha do sr. João Dias Ferreira e 
da sr* Maria Nones da Maia, 
deste Ingar, com o sr João Ja- 
neiro Bagina, de-26 anos, natural 
da freguesia da Sé (Portalegre) é 
residente om Alcobaça, filho do 
sr. Domingos José Bagina eda 
sr.* Maria José Janeiro, também 
residentes em Alcobuça, onde se 
realizou o casamento. 

Que sejam muito felizes. 

Missa de sufrágio. — Mandnda 
dizer poi sua família, sendo cele- 
brante n er, Pe Manuel de Bastos 
Pereira, foi rezada na capela de 
S, Burtolomeu, deste lugar, uma 
missa em Buliágio da nIma do 
saudoso Dr. Manuel Sin.648 Cos- 
ta, que faleceu em Tavira e foi 
trasladado para o cemitério paro- 
quial de Cacía. 

A família agradece a tudas as 
, pessoas que. se dignaram assistir 
[ao piadoso acto, 

Anos. —No dia 27 de Abril fes- 
tejou 33 aniversários a sr? 
Vitória Rodrigues Pardinha Cos- 

  
“ta, esposa do sr, João Simões! 
Costa Júnior, digno presidente da 
Junta de Freguesia de Cacia, nbas- 
tados proprietários deste lugar. 

As nossas felicitações. — O, 

De Vilarinho 
Baptizado. — No último domin- 

go reulizou-se na igreja paroquial 
de Caeía o baptizado da primo- 

  

er. José Maria Lopes da Cruz é 

Cruz. 
Da neófita, que recebeu o no: 

[Mme de Rosa Lopes Sereno, foram 

Nascimento. —No dia 4 do cor-| 

D.; 

De Angeja 
Festas em Angeja. —E' já no 

próximo mês de agosto que vão 
ter lugar nesta freguesia ruidosos 
festejos. 

Assim leremos nos dias 5, 6 e 
Tas festas em honra da nossa pa- 
droeira, Nossa-Senhora das Neves, 
com o concurso das Bandas da 
Associação Instrução e Recreio 
Angejense e Grupo Musical, Ca- 
ciensty A -seguir a tradicional ro- 
maria do Cabecinho e finalmente 
nas noites dos dias 12, 13 e 14 as 

'Festas de Angeja no Areal do 
Vouga. : 

Todos se" lembram “ainda das 
Festas Regionais de 1947? Pois a 
deste ano, a comissão está empe- 
nhada em ampliá-la um pouco 
mais, tendo já o concurso de duas 
das principais bandas do norte, ou. 
sejam Polícia de Segurança Públi- 
ca do-Purto ea afamada Banda 
de Pevidem, que pela primeira 
vez se apresentará em. Angeja, 

Que todos os Angejenses e ami- 
gos de Angeja auxiliem esta co- 
missão é o desej» da mesma, para 
que as nossas festas sejam consi- 
deradas as melhores do distrito, 

Récita infantil. — Como av espe- | 
rava, 4 récita infantil levada à 
cena va Associação Instiução & 
Recreio Angejense no último do- 
mivgo, Leve apinhadu concor- 
rência, 

Tanto ns nossas rrianças como 

|º grupo de gentis rapatigas que 
colaboram no espectáculo, mere- 
ceram fartos apinusos. 

Está marcada. para domingo, 
dia 7, a repetição do sepectáculo 
na nossa terra, 

E' de esperar nova enchente, 
não só pelo iuteressaute do teatro 
como pelo fin; a que se destina 
o seu produto, que em breve se- 
rá distribuido pelos pobres mais 
necessitados desta freguesia é 
muito especialmente pelas erinn» 
ças e velhinhos, 

Futebol. —No penúltimo do- 
mivgo, dia 23 de Abril, deslo- 
cou-se à Murtosa o grupo de fu 
tebol do Angeja Sport Club, onde 
defiontou o Sport Marítimo Mur- 
toense, 

O resultado foi de 1-1, bastante 
lisongeiro para os murtognses, 
tendo o Augeja alinhado com; 

| Anselmo, Ricardo, Cravo e Ro- 
"drigo; Francisco e Bodiosa; Cruz, 
Valentim, Dins, Fernando e Raúl. 

| 

| 

    

  
Roubo descoberto — Conforme | 

Estadas. — Vinda da compa- génita filhinha do; nosso amigo | Doticiamos, foi há semanas róu- 
bade no sr, Joaquim Dias Branco   uma corrente de ouro, uma libra 

e uma corrente de prata. 
O censo foi participado às auto- 

—Do Barreiro veio o er, Ma- padrinhos os seus avós paternos |ridades, sendo presos, então, para 

nuel Rodrigues da Silva Neto. ter, José António Dias da Oruz é averiguações, um seu antigo crias 
Anos.— No din 10 passa o ani. Sua esposa st.* Rosa Nunes Lo-|do e o crindo na ocasião a sen 

versário da sr* Marin da. Glória "pes, nossos bons conterrâneos e serviço, Júlio da Silva Vietor, de 
Nunes dos Santos, da Póvoa, es- acreditados comerciantes deste | 14 anos, mas, na altura em que 
posa do sr. António Nunss da 
Silva, empregado de padaria em 
Aleunena, onde residem, 

As nossas felicitações. 
Doentes. — Encontram-se de 

lugar. 
O pai da neólita que é activo | 

vendedor de pão em Lisboa, este- 
ve aqui para assistir no baptizado, 

“tendo já retirado para Lisboa 
cama, muito doentes, a sr? Maria acompanhado de sua esposa é 
dos Prazeres Mateus Teixeira e a, filhinha. 
menina Belmira Rodrigues dos v Em'casa dos avós paternos foi 
Santos, filha da sra Deolinda servido um abundante jantar, que 
Rodrigues de Moura, ambas do| decorreu ent Íntima confraterni- 
Paço. zução, 

Deus-as melhore.— C. Anos.—No dia 5 do corrente 
faz 18 anos o sr. Armindo Rodri> 
gues da Silva. 

=E no dia 6 festeja mais um: 
aniversário a sr? Angélica Nunes 
Lopes, esposa do nosso bom ami- 
go sr, antóuio Gonçalves de Son- 
sa, estimados proprietá ios e la- 
vradores deste lugar, ) 

Felicitamos os aniversariante. ! 

Estada.—A passar unas sema- 
nas, está aqui o sr. Manuel Nu-' 
nes Divs Vigairinho, empregado 
de padaria em Bucelas (Bem- 
posta). 

  

Moagem caseira 
Vende-se uma moagem com- 

pleta, nova, com pedras de 0,80, 
pronta a funcionar. 

Tratar com Morgado & Pinho, 
Ltd.*—Serração de Esgueira — 
Aveiro—Telf. 456. 

Comércio 
MERCEARIA, VINHOS E COMIDAS 
Passa-se em Cacía, junto ao   Apeadeiro, a retomar o seu lugar na panifi- 
Dirigir a. Domingos de Oliveira! cação o. sr, 

Garrido. “Cruz. —O. 

[foram presos, nada contra eles Be 
everiguon de concreto, pelo que 

| foram postos em liberdade, con- 
tinnando as diligências para a 
descoberta dos autores do roubo. 

Há dias, mm irmão do Júlio, | 
de nome António da Silva Victor, | 
de 18 anos, também. criando de 
servir, em Fermelã, em casa do 
er. João Dius Marafus, comprou | 
uma bicicleta nova e presenteou | 
o irmão Júlio com uma que pos- 
suia, o que fez recair de vovo as 
(suspeitas sobre ele, 

Capturados vs dois, depois de 
largos interrogatórios, feitos pelo 
er. cabo Rosa, comandante do 
posto da Guarda Nacional Repu- 
blicana de Albergaria-a-Velha, 
acabaram por confessar o roubo, 

O Júlio roubou toda n impor- 
tância é o ouro e, em seguida 
entregou o dinheiro ao 
sendo-lhe, agora, ainda, 
dida a importância de 12. 
tendo gásto 1.910800 un bicicleta | 

' 

Retirada. — Segnin' para Lisboa e 1,684$00 em proveito próprio. si 
Os objectos de ouro é prata foi 

Manuel Lopes da entregá-los à mãe, Teresa de Jesus p 
1Victor, residente em Nespereira de para dar c 

De Esgueira 
Casamento. — No dia 23 de 

Abril, na nossa igreja paroquial, 
realizou-se o casamento do er. 

José Fernandes Campanhã, pani- 
ficador, filho da er.? Rosa Fernan- 
des de Abreu, e do falecido Luís 
Ferreira Campanhã, com a meni- 
va Muria Rosa da Cunha Figuei- 
ra, filha do er. José Marques Fi- 
gneira e de ena esposa er.º Anun- 
cinção Cunha Figueira, estimados 
lavradores desta freguesia, 

Foram padrinhos dus noivos o 
er. Manuel Marques da Cunha e 
asr.º Maria Rosa da Loura. 

“Em seguida foi. oferecido em 
ensa dos pais da noiva um verda- 
deiro jantar de casamento a nu- 
merosus convidados, o qual de- 
correu na maior alegria, sendo 
levantados a!guus brindes pelas 

felicidades dos nubentes. 
Ao novo casal, que fixou resi- 

dência entre nós, desejamos as 
melhores felicidades, juntando os 
nossos parabéne., 

Falecimento. — Faleceu com 17 
anos de idade Valter Custo de 
Almeida, filho do er. José Maria 
Henriques de Almeida e de sua 
eeposa er* Maria do Carmo de 
Oliveira e Castro, 

O inditoso moço, que ainda há 
pouco tempo sofrera operação a 
uma perna, a qual lhe foi corta- 
da e substituida por uma de bor- 
racha, deixou muitas sandades 

cu mocidade, 
No seu funeral, que esteve a 

cargo da Agência Funerária Ca- 
pela, encorporou-se um “elevado 
número de pessoas, como é raro 

dar-se na nossa terra, 

Couduziu a chave da urna o 
psi do finado. 

A toda a Íumília em crepes 
apresentamos condolências, 

Nascimentos. - No dia 28 de 
Abril, deu à luz um bébé do sexo 
masculino a sr* Belarmina da 
Silva Barros, esposa do nosso 
amigo er Lizando Antônio de 
Vasconcelos Carvalho, emprega- 
do da Agência Funerária Capela, 

O recém-nascido, a quem foi 
dado o nome de Anérico Barros 
de Carvalhe, encontra-se de boa 
saúde assim como sua niãe, 

— E no dia 29, deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr,* 
Rosa da Conceição Morais, esposa 
do nosso amigo, gr, José Pires da 
Silva, activo empregado comer- 
cial em Aveiro, 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
feliz saúde, 

A ambos os casnis npresenta- 
mos os nossos parabéns, desejan- 
do as melhores felicidades nos 
seus filhinhos, 

Anos. —No dia 10 do corrente, 
paesa o sen universário natalício 
o nosso amigosr. Manuel Mar- 
ques Nogueira da Silva. natural 
de Taboeira é laborioso comer» 
ciante local, 

Felicitamo-lo. 

Novo assinante. — Dignou-se to- 
mar a assinatura deste jornal o 
sr. Heitor de Carvalho Matos, 
serralheiro mecânico em Aveiro, 

Em nome da redacção, apre- 
sentamos os nossos agradecimen- 
tos —C, 
  

  

Propriedades 
Vendem-se na Arrota, Corre. 

guidho e Viela do Ribeiro, per- 
tencerites a Manuel da Silva Matos. 

Dirigir propostas a José Vi- 
cente da Silva — Rua João Pinto 
Ribeiro, 31 — Coimbra. 
PL PARTE SETTE ep 

  

Baixo (Palmares), que, por sua 
vez, os vendeu a uma ourivesaria 

irmão, ' de Oliveira de Azemeis, onde “os 
apreen- referidos objectos foram apreen- 
303800, didos, 

O António e a mãe, qué haviam 
do presos, foram. postos em li- 
erdade, depois de instaurado o 
rocesso, ficando detido o Júlio 

ontas à Justiça. —C, 

b  



“CDS DE CAGHMA q 

dAUXTA 
Em exposicçãonos agentes em Aveiro: 

FRAGA O So OE VELR A, To 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -- AVEIRO 

BLA DAS 
A pronto e prestações mea Aos mais baixos preços 

fixebem: FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* —= AVEIRO = one Re 

dos ud ! a | Ro 
St pa doa DIE Elas SUpar-Gocila José lg Uiiveira atos 

    

    

  

  
  

  

  

SAPATARIA CACIENSE CECITA a bicicleta há muito conhecida e por Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 
de ANTERO FREITAS DA Papua » todos preferida — Linda, Leve e Resistente. Execução completa de serralharia para a é Rua a o no — ps A À Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros a civil, agricultura e soldaduras. 

xecuta toda a espécie de consertos, assim como A E E DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS DRO à Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, , GAS, o a co ca selim tipo vasad a preço sem concorrência— 1. 200$00. VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 
Tipo Raleigh, Hiúmber ou Roodg em preto, sport ou FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- j : Bicicletas dos mais 40500. Vendas aos mais baixos preços 

  

   
Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 

5 para loda a parte do País à cobrançi. Não satisfeitos, 
é Para homem, senho-. restitui-se a importância. 

ra e criaúça Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.* 
Apartado 7 = MOGOFORES 

  

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

por preços sensacionais 
4 ' Ps 

MAR que aa Só na antiga casa 

No OSEZ Armando Crespo & E: Casa Jfaça 
LANCER. PIRES 

a . Av. Dr. L Peixinho, 302 — AVEIRO Construção de Padacias oa (Seria O cet 
ii RR Ee O mais completo sortido em artigos de Mercea- 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA - ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 
Construtor de fornos para Padarias Especialidade em enguias e mexilhão de 

BORRALHA — AGUEDA escabeche, prontos a fornecer para qualquer 
ponto do País aos mais baixos preços. 

  

  

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

  

    

Encarrega-se da construção, em todos os eistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 

  “A EGONOMIGA,, 

  

  

  

masseiras, taboleircs e o restante para padarias. j x po! . Enearrega-se de tirar quaiquer planta com ' pronti- Josué Gonça Ives Re Vasco de P inho 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodos os trabalhos respeitantes MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
à sua arte, ' abs Passadeiras, tapetes, carpetes e estampa q Oficina de Fogo de artifício PRA RR MRE de — Wosé Noares Calçado (239) Agência Funerária Capela Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos Tarei de Souto—Vila da Feira de AMÉRICO DIAS CAPELA RE gar Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- , » 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, : - Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

: =:.=' AVEIRO =: 

  

  

  

  

  

ai Traslada- 

e Ee, PETE COL yo ioitos O adóaros! 
Para as doenças de pele aos mais cemilérios Manuel Simões Aires 

  

    

  

  

luxuosos do País Bustos - QUINTA NOVA 
Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos. 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 ana na a Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 S E DE EXPLOSÃO AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA PARA REGA E DEBULHA 

  

Execução de tado o serviço de torno mecânico.   Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 4 d 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Empresa Industrial de Tintas, L Ê GRANDE SERRALHARIA 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou  secritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA Joao Dolais Monica 

  

  

  

  

  

      

  

  

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
A" venda em tôdas as farmácias e drogarias Agente no dpi pera ERA Coelho S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

a g — 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de Nesta Rasa; pracutanao todos os trabalhos de ser» impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes ralharia, tais como: moinhos, de água, vento Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) tipo-litográficos 163 e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

, a ' , : , . e sa Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas. A CONSTRUTORA 
é E gas a Um ramo confeccionado no de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horto Esgueirense», - 

= é ter a certeza de um ramo Oficina de urpada ça a Enperáçiaa nes bombas 
= da com fino gosto. a em madeira e em tubos de Luzalite, Morgado & Pinho, Is. sá Ê 

] Não esqueçam: , Executam-se trabalhos para todo o País 
ES GUEIRA (Areais) E AVEIRO «Horto Esgueirense» Peçam orçamentos ::=:: Trabalhos garantidos 'º 

ORÇAMENTOS GRATIS Telef. 415==Esgueira— AVEIRO Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO  
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